
Aula 30 3 Gráficos para Variáveis 
Categóricas
Desvendando Dados Categóricos: A Arte de Visualizar Informações Essenciais

Seja bem-vindo(a) à Aula 30 do nosso Curso de Pesquisa Social e Análise de Dados! Imagine-se diante de um mar 
de informações, onde cada dado é uma peça de um quebra-cabeça. No mundo da pesquisa, nem todas as peças 
são números; muitas delas são categorias: sim ou não, masculino ou feminino, tipo de produto A, B ou C. Como 
podemos dar sentido a essas informações não numéricas e transformá-las em insights claros e impactantes?

Esta aula é o seu guia para desvendar o poder dos gráficos quando lidamos com variáveis categóricas. Você já 
deve ter se deparado com gráficos de barras em jornais ou gráficos de pizza em apresentações, mas sabe 
realmente quando e como usá-los para contar a história certa? Nosso objetivo aqui é ir além do básico, 
capacitando você a escolher, criar e interpretar visualizações que comunicam com precisão e ética.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar o tipo de gráfico mais adequado para diferentes cenários de 
dados categóricos, compreender as nuances de cada um 3 incluindo suas armadilhas 3, e aplicar esse 
conhecimento para apresentar suas descobertas de forma profissional e convincente. Seja para um trabalho 
acadêmico, uma análise de mercado ou a preparação para um concurso público, dominar a visualização de dados 
categóricos é uma habilidade indispensável no cenário atual, onde a capacidade de transformar dados brutos em 
conhecimento acionável é altamente valorizada.

Nesta aula, exploraremos os fundamentos dos gráficos de barras e colunas, entenderemos a delicadeza do gráfico 
de pizza, descobriremos a utilidade estratégica do gráfico de Pareto e, finalmente, aprenderemos a escolher a 
ferramenta visual perfeita para cada situação. Prepare-se para transformar dados em narrativas visuais poderosas!



A Essência dos Dados Categóricos: O Que 
São e Por Que Importam?
No vasto universo dos dados, nem tudo pode ser medido em números. Pense, por exemplo, na cor dos olhos de 
uma pessoa, no tipo sanguíneo, ou na sua preferência por um determinado gênero musical. Essas são informações 
que não representam uma quantidade, mas sim uma qualidade ou uma categoria. É exatamente isso que 
chamamos de variáveis categóricas: dados que classificam observações em grupos ou categorias distintas.

A importância de entender e trabalhar com variáveis categóricas é fundamental em qualquer área de pesquisa, 
seja ela social, de mercado ou de saúde. Elas nos permitem agrupar e comparar elementos, identificar padrões de 
comportamento, ou mesmo segmentar populações para análises mais aprofundadas. Sem uma compreensão clara 
de como lidar com esses tipos de dados, corremos o risco de aplicar métodos de análise inadequados e, 
consequentemente, tirar conclusões errôneas.

Imagine que você está realizando uma pesquisa de opinião sobre a satisfação dos cidadãos com um novo serviço 
público. As respostas "muito satisfeito", "satisfeito", "neutro", "insatisfeito" e "muito insatisfeito" são categorias. 
Embora possamos atribuir números a elas para fins de ordenação, a essência da informação é qualitativa. A grande 
questão é: como podemos visualizar essas categorias de forma que a mensagem seja clara e imediata para 
qualquer pessoa que veja o seu relatório ou apresentação? É aqui que os gráficos para variáveis categóricas 
entram em cena, transformando listas de texto em insights visuais poderosos.

Definição
Variáveis categóricas são dados 
que classificam observações 
em grupos ou categorias 
distintas, representando 
qualidades em vez de 
quantidades.

Importância
Permitem agrupar e comparar 
elementos, identificar padrões 
de comportamento e segmentar 
populações para análises mais 
aprofundadas.

Desafio
Visualizar estas categorias de 
forma clara e imediata para 
qualquer público, 
transformando listas de texto 
em insights visuais poderosos.



Gráfico de Barras e de Colunas: Os Pilares 
da Visualização Categórica
Quando pensamos em visualizar dados categóricos, os gráficos de barras e de colunas são, sem dúvida, os 
primeiros que vêm à mente. Eles são a base, o arroz com feijão da visualização de dados, e por um bom motivo: 
sua simplicidade e eficácia em comparar frequências ou proporções entre diferentes categorias são inigualáveis. 
Mas qual a diferença entre eles e quando usar cada um?

O gráfico de colunas (ou barras verticais) é ideal quando as categorias têm nomes curtos ou quando você deseja 
enfatizar a magnitude de cada categoria em relação às outras. Pense em uma eleição: cada candidato é uma 
coluna, e a altura da coluna representa o número de votos. É como empilhar blocos de diferentes alturas, onde 
cada bloco é uma categoria e sua altura mostra o "tamanho" dela. Já o gráfico de barras (ou barras horizontais) é 
mais indicado quando os nomes das categorias são longos, ou quando há muitas categorias, pois permite uma 
leitura mais fácil dos rótulos. Imagine uma pesquisa sobre os países mais visitados: os nomes dos países podem 
ser extensos, e barras horizontais evitam que os rótulos se sobreponham.

A beleza desses gráficos reside na sua capacidade de transformar dados brutos em uma comparação visual 
instantânea. Se você tem dados sobre a distribuição de gênero em uma turma, o número de vendas por tipo de 
produto, ou a frequência de diferentes tipos de reclamações de clientes, um gráfico de barras ou colunas pode 
revelar padrões e disparidades de forma clara. Por exemplo, ao analisar dados de redes sociais (uma forma de 
Análise de Dados Digitais), você pode categorizar o tipo de interação (curtida, comentário, compartilhamento) e 
usar um gráfico de colunas para ver qual tipo de interação é mais comum em uma campanha específica.

Gráfico de Colunas
Ideal para categorias com nomes curtos

Enfatiza magnitude entre categorias

Ex: Votos por candidato em eleição

Gráfico de Barras
Melhor para categorias com nomes longos

Facilita leitura quando há muitas categorias

Ex: Países mais visitados em pesquisa



Detalhes e Variações do Gráfico de 
Barras/Colunas: Indo Além do Básico
Ainda explorando os versáteis gráficos de barras e colunas, percebemos que eles não se limitam a uma única 
representação. Para análises mais complexas ou para exibir múltiplas dimensões de dados categóricos, existem 
variações que podem enriquecer sua narrativa visual. Entender essas nuances é crucial para evitar a sobrecarga 
de informação e garantir que sua mensagem seja transmitida com clareza.

Imagine que você não quer apenas saber a preferência por um tipo de transporte, mas também como essa 
preferência se distribui entre diferentes faixas etárias. Aqui, entram em cena os gráficos de barras empilhadas e 
os gráficos de barras agrupadas. O gráfico de barras agrupadas é como ter vários "mini-gráficos de barras" lado 
a lado para cada categoria principal, permitindo comparar subcategorias diretamente. Por exemplo, você pode ter 
barras para "Carro", "Ônibus" e "Metrô", e dentro de cada uma, barras menores para "18-25 anos", "26-40 anos", 
etc. É como ter várias pilhas de blocos, cada uma representando uma categoria principal, e dentro de cada pilha, 
blocos menores de cores diferentes para as subcategorias.

Já o gráfico de barras empilhadas mostra as partes de um todo dentro de cada categoria principal. As 
subcategorias são "empilhadas" umas sobre as outras dentro de uma única barra, e o comprimento total da barra 
representa o total da categoria principal. Isso é útil para ver a composição de cada categoria. Por exemplo, a barra 
"Carro" seria dividida em segmentos coloridos para cada faixa etária, mostrando a proporção de cada grupo que 
usa carro. É como fatiar um bolo em camadas, onde cada camada é uma subcategoria e o bolo inteiro é a categoria 
principal. A escolha entre agrupado e empilhado depende se você quer comparar as subcategorias entre si 
(agrupado) ou a composição de cada categoria principal (empilhado).

Essas variações são particularmente úteis em pesquisas sociais e análises de dados digitais, onde muitas vezes 
precisamos cruzar diferentes variáveis categóricas. Por exemplo, ao analisar dados de uma pesquisa de 
satisfação, você pode usar um gráfico de barras agrupadas para comparar o nível de satisfação (muito satisfeito, 
satisfeito, etc.) entre diferentes regiões geográficas ou grupos demográficos, revelando padrões que uma simples 
contagem não mostraria.

Gráfico de Barras Agrupadas

Permite comparar subcategorias diretamente entre 
diferentes categorias principais.

Gráfico de Barras Empilhadas

Mostra a composição de cada categoria principal, com 
subcategorias empilhadas formando o total.



O Gráfico de Pizza: Saboroso, mas com 
Cautela
Ah, o gráfico de pizza! Ele é onipresente, fácil de reconhecer e, à primeira vista, parece a maneira mais intuitiva de 
mostrar "partes de um todo". Afinal, quem não entende uma pizza dividida em fatias? Sua popularidade reside na 
simplicidade de representar proporções, onde cada "fatia" corresponde à porcentagem de uma categoria em 
relação ao total.

No entanto, por trás de sua aparência convidativa, o gráfico de pizza esconde algumas armadilhas significativas 
que podem comprometer a clareza e a precisão da sua mensagem. O principal problema é a dificuldade que o olho 
humano tem em comparar ângulos e áreas de forma precisa, especialmente quando as fatias têm tamanhos 
semelhantes ou quando há muitas fatias. Imagine uma pizza com 10 fatias quase idênticas: é quase impossível 
dizer qual é ligeiramente maior ou menor sem olhar para os números exatos. Essa dificuldade de comparação 
visual pode levar a interpretações equivocadas ou, no mínimo, a uma comunicação menos eficaz.

Por essa razão, o uso do gráfico de pizza deve ser feito com extrema cautela. Ele é mais eficaz quando você tem 
poucas categorias (idealmente 2 a 4) e quando a diferença entre as proporções é bastante significativa. Se você 
precisa mostrar a distribuição de um orçamento em apenas três grandes áreas, por exemplo, um gráfico de pizza 
pode funcionar bem. Mas se você tem cinco ou mais categorias, ou se as proporções são muito próximas (ex: 
20%, 22%, 18%, 25%, 15%), o gráfico de pizza se torna confuso e ineficiente, obscurecendo mais do que 
revelando.

Quando Usar
Poucas categorias (2-4)

Diferenças significativas 
entre proporções

Foco na composição de um 
todo

Quando Evitar
Muitas categorias (5+)

Proporções muito próximas

Necessidade de 
comparações precisas

Problema Principal
Dificuldade do olho humano 
em comparar ângulos e áreas 
com precisão, levando a 
interpretações equivocadas.



Alternativas e Boas Práticas para o Gráfico 
de Pizza
Diante das limitações do gráfico de pizza, surge a pergunta: se ele não é a melhor opção na maioria dos casos, o 
que podemos usar em seu lugar para mostrar proporções de forma mais eficaz? A resposta, muitas vezes, nos leva 
de volta aos nossos velhos amigos: os gráficos de barras e de colunas. Eles são surpreendentemente superiores 
para comparar tamanhos relativos, mesmo quando se trata de partes de um todo.

Pense em uma situação onde você precisa comparar a participação de mercado de cinco empresas. Em um 
gráfico de pizza, fatias de 20%, 22% e 18% são difíceis de distinguir visualmente. Em um gráfico de barras, no 
entanto, a diferença de altura entre as barras de 20%, 22% e 18% é muito mais fácil de perceber e comparar. É 
como usar uma régua para medir comprimentos em vez de tentar adivinhar o tamanho de um pedaço de bolo 
apenas olhando para ele. A precisão visual que um gráfico de barras oferece para comparações é incomparável.

Outra alternativa, que é uma variação do gráfico de pizza mas com uma pequena melhoria, é o gráfico de donut. 
Ele é essencialmente um gráfico de pizza com um buraco no centro, o que pode ser usado para exibir informações 
adicionais ou simplesmente para dar um toque estético. No entanto, ele ainda sofre das mesmas limitações de 
comparação visual que o gráfico de pizza. A regra de ouro permanece: se a sua principal meta é permitir que o 
público compare facilmente as proporções entre as categorias, um gráfico de barras (seja vertical ou horizontal) é 
quase sempre a escolha superior.

Ao apresentar dados de uma pesquisa de opinião pública, por exemplo, onde você categorizou as respostas sobre 
a aprovação de um governo em "Aprova", "Desaprova" e "Não Sabe/Não Respondeu", um gráfico de barras 
simples com as porcentagens é muito mais direto e menos propenso a interpretações errôneas do que um gráfico 
de pizza, especialmente se as porcentagens forem próximas.

Comparação Visual: Pizza vs. Barras

Quando precisamos comparar proporções semelhantes, o gráfico de barras oferece uma vantagem significativa 
em termos de precisão visual. Observe como é mais fácil distinguir as diferenças entre 18%, 20% e 22% no gráfico 
de barras do que no gráfico de pizza.

Dica para Substituição
Se você precisa mostrar partes de um todo, 
considere um gráfico de barras ordenado com 
porcentagens explícitas, em vez de um gráfico de 
pizza.

Quando o Donut é Útil
O gráfico de donut pode ser uma opção estética 
quando você tem poucas categorias (2-3) com 
diferenças muito claras e deseja incluir informações 
adicionais no centro.



Gráfico de Pareto: Foco no Essencial e a 
Regra 80/20
Você já ouviu falar da "Regra 80/20"? Ela sugere que, em muitos eventos, aproximadamente 80% dos efeitos vêm 
de 20% das causas. Essa ideia, popularizada por Joseph Juran e baseada nos trabalhos do economista Vilfredo 
Pareto, é a essência do Gráfico de Pareto. Este tipo de gráfico é uma ferramenta poderosa para identificar as 
causas mais significativas de um problema ou os fatores que mais contribuem para um determinado resultado, 
especialmente quando lidamos com dados categóricos.

O Gráfico de Pareto é, na verdade, uma combinação inteligente de dois gráficos: um gráfico de barras e um 
gráfico de linha. As barras representam a frequência de cada categoria, ordenadas em ordem decrescente (da 
mais frequente para a menos frequente). Sobre essas barras, uma linha mostra a porcentagem acumulada das 
categorias. Isso permite que você veja rapidamente quais categorias são responsáveis pela maior parte do 
problema ou fenômeno que está sendo analisado. É como ter um mapa que não só mostra onde estão os 
obstáculos, mas também quais são os maiores e mais impactantes.

Imagine que você está analisando as reclamações de clientes de uma empresa de tecnologia. As categorias de 
reclamação podem ser "falha de software", "atendimento lento", "problema de hardware", "dificuldade de 
instalação", etc. Ao criar um Gráfico de Pareto, você ordenaria essas categorias pela frequência de ocorrência. Se 
as duas primeiras categorias ("falha de software" e "atendimento lento") somarem 80% das reclamações, o gráfico 
de Pareto deixará isso visualmente claro, indicando onde a empresa deve concentrar seus esforços para obter o 
maior impacto na satisfação do cliente.

Este gráfico é amplamente utilizado em áreas como controle de qualidade, gestão de projetos e análise de 
processos, pois direciona a atenção para as "poucas causas vitais" em vez das "muitas causas triviais". Ele é uma 
ferramenta estratégica para otimização e tomada de decisão baseada em dados.

01

Identificar Categorias
Liste todas as categorias relevantes para o problema ou 
fenômeno que está sendo analisado.

02

Quantificar Frequências
Determine a frequência ou impacto de cada categoria.

03

Ordenar Decrescentemente
Organize as categorias da mais frequente para a menos 
frequente.

04

Calcular Percentuais Acumulados
Some as frequências e calcule a porcentagem 
acumulada para cada categoria.

05

Construir o Gráfico
Crie barras para frequências e uma linha para 
percentuais acumulados.

06

Identificar os "Poucos Vitais"
Determine quais categorias compõem aproximadamente 
80% do total.



Aplicações Avançadas do Gráfico de Pareto 
e Ética em Dados
O Gráfico de Pareto vai além da simples identificação de problemas; ele se torna uma ferramenta estratégica para 
a otimização e a alocação de recursos. Em um cenário de negócios, por exemplo, ele pode ser usado para 
identificar os produtos que geram a maior parte da receita, os canais de marketing que trazem a maioria dos 
clientes, ou os tipos de falhas que mais impactam a produção. A capacidade de focar nos "poucos vitais" permite 
que empresas e organizações maximizem seus resultados com um esforço direcionado.

No contexto da Análise de Dados Digitais, o Pareto pode ser incrivelmente útil. Pense em uma análise de conteúdo 
de redes sociais (parte da netnografia): você pode categorizar os tipos de engajamento (curtidas, comentários, 
compartilhamentos, salvamentos) e usar um Pareto para ver quais tipos de postagens geram a maior parte do 
engajamento. Ou, ao analisar o feedback de usuários em um aplicativo, categorizar os tipos de bugs reportados e 
usar o Pareto para priorizar as correções que afetarão a maior parte dos usuários. É como ter um GPS que não só 
mostra o caminho, mas também os atalhos mais eficientes para chegar ao seu destino.

Contudo, ao trabalhar com dados, especialmente aqueles coletados digitalmente, a Ética em Pesquisa Digital é um 
ponto crucial. A forma como os dados são coletados, armazenados, analisados e visualizados tem implicações 
significativas. Ao usar um Gráfico de Pareto para destacar "problemas", é fundamental garantir que a 
categorização seja justa e imparcial, que a privacidade dos indivíduos seja protegida e que a interpretação não 
leve a estigmatização ou discriminação. Por exemplo, se você está categorizando razões para evasão escolar, a 
forma como essas categorias são definidas e apresentadas pode influenciar políticas públicas e a percepção 
social. A visualização de dados não é apenas uma questão técnica, mas também ética.

A transparência na metodologia e na fonte dos dados, bem como a consideração das possíveis consequências da 
sua análise, são responsabilidades inerentes ao especialista em dados. Um gráfico bem-feito pode ser uma 
ferramenta poderosa para o bem, mas um gráfico mal-intencionado ou mal-interpretado pode causar danos 
significativos.

Aplicações Avançadas

1

Análise de engajamento em redes sociais para 
identificar tipos de conteúdo mais eficazes

2

Priorização de correções de bugs em 
desenvolvimento de software

3

Otimização de portfólio de produtos com base na 
contribuição para receita

Considerações Éticas

Atenção aos Vieses

A categorização deve ser justa e imparcial, 
evitando reforçar estereótipos ou 
discriminação.

Transparência

Sempre documente a metodologia e fonte 
dos dados para garantir reprodutibilidade e 
confiança.

Privacidade

Proteja a identidade dos indivíduos, 
especialmente em dados sensíveis ou 
pessoais.



Escolhendo o Gráfico Certo: O Dilema da 
Visualização
Com tantas opções de gráficos para variáveis categóricas, como saber qual é o mais adequado para a sua 
necessidade? A escolha do gráfico certo não é apenas uma questão de preferência estética; é uma decisão 
estratégica que impacta diretamente a clareza da sua mensagem e a eficácia da sua comunicação. Um gráfico mal 
escolhido pode confundir, obscurecer insights ou, pior, levar a interpretações errôneas.

Imagine que você tem um conjunto de dados sobre as preferências de voto em uma eleição. Se você quer mostrar 
a porcentagem de votos para cada candidato em relação ao total, um gráfico de pizza pode parecer intuitivo. No 
entanto, se há muitos candidatos ou se as porcentagens são muito próximas, como discutimos, ele se torna 
ineficaz. Nesse caso, um gráfico de barras seria muito mais claro para comparar o desempenho de cada 
candidato. O dilema surge porque cada tipo de gráfico foi projetado para responder a um tipo específico de 
pergunta ou para destacar um aspecto particular dos dados.

A chave para escolher o gráfico certo reside em três perguntas fundamentais:

Qual é a minha mensagem principal? Você quer comparar categorias? Mostrar a composição de um todo? 
Identificar os itens mais importantes?

1.

Qual é o meu público-alvo? Eles são especialistas na área ou um público geral? A familiaridade com certos 
tipos de gráficos pode influenciar a escolha.

2.

Quais são as características dos meus dados? Quantas categorias existem? As proporções são muito 
diferentes ou muito semelhantes?

3.

É como escolher a ferramenta certa para um trabalho: você não usaria uma chave de fenda para martelar um 
prego, certo? Da mesma forma, não usaria um gráfico de pizza para comparar 15 categorias com valores próximos. 
A escolha informada garante que seus dados não apenas sejam vistos, mas também compreendidos.

1

Definir Objetivo
Identifique claramente o que você quer 

comunicar com seus dados 
categóricos.

Comparar categorias?

Mostrar composição?

Identificar prioridades?

2

Analisar Dados
Examine as características dos seus 

dados para entender suas limitações e 
potencialidades.

Número de categorias

Similaridade entre valores

Ordenação natural

3

Considerar Público
Adapte sua escolha ao nível de 

familiaridade e expectativas do seu 
público-alvo.

Especialistas ou leigos?

Contexto de apresentação

Tempo disponível para análise

4

Selecionar Gráfico
Escolha o tipo de gráfico que melhor 

atende aos critérios anteriores e 
comunica sua mensagem com clareza.



Fatores Chave na Escolha do Gráfico
Para aprofundar a sua capacidade de decisão, vamos detalhar os fatores que devem guiar a sua escolha entre os 
gráficos para variáveis categóricas. Não se trata de uma fórmula rígida, mas de um conjunto de diretrizes que, 
quando aplicadas, maximizam a eficácia da sua visualização.

Primeiramente, considere o número de categorias. Se você tem poucas categorias (2 a 4), e o objetivo é mostrar a 
proporção de cada uma em relação ao todo, um gráfico de pizza pode ser considerado, mas ainda assim, um 
gráfico de barras geralmente oferece melhor comparabilidade. Para 5 ou mais categorias, o gráfico de barras é 
quase sempre superior, pois a leitura de comprimentos é mais precisa que a de ângulos.

Em segundo lugar, pense no tipo de comparação que você quer fazer. Se o seu objetivo é comparar a frequência 
ou a magnitude de diferentes categorias entre si, o gráfico de barras ou colunas é a escolha ideal. Ele permite uma 
comparação direta e intuitiva dos comprimentos das barras. Se você precisa identificar os "poucos vitais" que 
respondem pela maior parte de um problema ou resultado, o gráfico de Pareto é a ferramenta perfeita, pois 
combina a ordenação por frequência com a visualização da porcentagem acumulada.

Por fim, reflita sobre a mensagem que você quer transmitir. Você quer enfatizar a composição de um todo (partes 
de um bolo)? Ou quer destacar as diferenças entre grupos? Ou talvez priorizar ações com base na sua relevância? 
Cada objetivo tem um gráfico que o serve melhor. Por exemplo, se você está analisando dados de uma pesquisa 
de mercado e quer mostrar a distribuição de clientes por faixa etária, um gráfico de colunas simples é eficaz. Mas 
se você quer mostrar como a satisfação do cliente (categorias: satisfeito, insatisfeito) varia entre diferentes 
produtos, um gráfico de barras agrupadas seria mais informativo.

Conceito Objetivo Principal Quando Usar Exemplo de Aplicação

Gráfico de Barras Comparar frequências 
ou contagens entre 
categorias

Muitas categorias, 
nomes longos, ou 
quando a comparação é 
primordial.

Distribuição de alunos 
por curso; vendas por 
região.

Gráfico de Colunas Comparar frequências 
ou contagens entre 
categorias

Poucas categorias, 
nomes curtos, ou para 
enfatizar magnitude.

Preferência por sistema 
operacional; número de 
reclamações por mês.

Gráfico de Pizza Mostrar partes de um 
todo (proporções)

Poucas categorias (2-
4), diferenças claras, 
foco na composição 
total.

Alocação de orçamento 
em 3 grandes áreas; 
composição de um 
portfólio simples.

Gráfico de Pareto Identificar as categorias 
mais significativas

Priorizar problemas, 
causas, ou fatores que 
contribuem para um 
resultado.

Análise de defeitos de 
produção; identificação 
das principais fontes de 
tráfego web.

Número de Categorias
2-4 categorias: Pizza pode 
ser considerado

5+ categorias: 
Barras/Colunas quase 
sempre melhor

Muitas categorias: Barras 
horizontais facilitam leitura

Tipo de Comparação
Comparação direta: 
Barras/Colunas

Identificar prioridades: 
Pareto

Mostrar composição: Pizza 
(com cautela)

Mensagem Principal
Diferenças entre grupos: 
Barras/Colunas

Partes de um todo: Pizza 
(poucos itens)

Foco nos "poucos vitais": 
Pareto



Ferramentas Modernas para Visualização de 
Dados Categóricos
A teoria sobre os tipos de gráficos é fundamental, mas como transformamos esses conceitos em visualizações 
reais e profissionais? Felizmente, a era digital nos presenteou com uma vasta gama de ferramentas poderosas que 
simplificam a criação de gráficos complexos, mesmo para quem não é um programador experiente. Dominar essas 
ferramentas é um diferencial no mercado de trabalho e na academia, permitindo que você vá além da teoria e 
coloque a mão na massa.

No universo da Análise de Dados Digitais e da pesquisa social, algumas ferramentas se destacam. Linguagens de 
programação como R e Python são amplamente utilizadas por cientistas de dados e pesquisadores devido à sua 
flexibilidade e ao vasto ecossistema de bibliotecas dedicadas à visualização. Em Python, bibliotecas como 
Matplotlib e Seaborn permitem criar gráficos de barras, colunas, e até mesmo gráficos de Pareto com poucas 
linhas de código, oferecendo um controle granular sobre cada aspecto do design. Em R, o pacote ggplot2 é a 
referência para criar visualizações esteticamente agradáveis e informativas, sendo uma escolha popular para 
publicações acadêmicas.

Para aqueles que preferem uma abordagem mais visual e menos focada em código, softwares de visualização de 
dados como Tableau e Power BI são excelentes opções. Eles permitem arrastar e soltar variáveis para criar 
gráficos interativos e painéis de controle (dashboards) complexos em minutos. Essas ferramentas são ideais para 
profissionais que precisam criar relatórios dinâmicos e acessíveis para um público mais amplo, sem a necessidade 
de conhecimento em programação. É como ter um estúdio de arte digital completo à sua disposição, onde você 
pode experimentar diferentes pincéis e cores para criar a obra perfeita.

A escolha da ferramenta dependerá do seu nível de conforto com programação, da complexidade dos seus dados 
e do seu objetivo final (relatório estático, dashboard interativo, pesquisa acadêmica). O importante é saber que, 
independentemente da sua escolha, a capacidade de criar gráficos claros e eficazes para variáveis categóricas 
está ao seu alcance.

Ferramentas de Programação

Python

Bibliotecas como Matplotlib, Seaborn e Plotly 
oferecem grande flexibilidade e controle.

Ideal para: Análises complexas, automação, 
integração com machine learning.

R

O pacote ggplot2 é referência para visualizações 
estatísticas de alta qualidade.

Ideal para: Pesquisa acadêmica, análises 
estatísticas avançadas.

Ferramentas Visuais

Tableau

Interface drag-and-drop para criar visualizações 
interativas sem programação.

Ideal para: Dashboards corporativos, relatórios 
interativos.

Power BI

Solução da Microsoft com forte integração com 
Excel e outros produtos Office.

Ideal para: Ambientes corporativos, análise de 
negócios.



Integrando Métodos Mistos e Análise de 
Dados Digitais
A pesquisa contemporânea raramente se limita a uma única abordagem. Cada vez mais, pesquisadores e analistas 
buscam uma compreensão mais profunda dos fenômenos, combinando diferentes metodologias. É nesse cenário 
que a abordagem de Métodos Mistos (Mixed Methods) ganha destaque, integrando técnicas quantitativas e 
qualitativas para uma análise mais robusta. E adivinha onde os gráficos para variáveis categóricas se encaixam 
perfeitamente?

Imagine que você está conduzindo uma pesquisa sobre a percepção dos cidadãos sobre a segurança pública. 
Você pode usar um questionário (abordagem quantitativa) para coletar dados sobre o "sentimento de segurança" 
(categorizado como "muito seguro", "seguro", "inseguro", "muito inseguro") e, ao mesmo tempo, realizar 
entrevistas em profundidade (abordagem qualitativa) para entender as razões por trás desses sentimentos. Os 
gráficos de barras ou colunas seriam ideais para visualizar a distribuição das categorias de segurança, enquanto a 
análise qualitativa forneceria o contexto e a profundidade. Em métodos mistos, você pode até mesmo categorizar 
temas emergentes das entrevistas qualitativas e, em seguida, quantificá-los e visualizá-los com gráficos de barras, 
mostrando a frequência de cada tema.

No campo da Análise de Dados Digitais, essa integração é ainda mais evidente. A netnografia, por exemplo, que 
estuda comunidades online, muitas vezes envolve a coleta de grandes volumes de dados textuais (qualitativos). 
Esses dados podem ser submetidos a análises de conteúdo para identificar temas, sentimentos (positivo, negativo, 
neutro) ou categorias de discussão. Uma vez categorizados, esses dados se tornam variáveis categóricas que 
podem ser visualizadas com gráficos de barras ou Pareto, revelando padrões e tendências no comportamento 
online. Por exemplo, um gráfico de barras pode mostrar a frequência de menções a diferentes marcas em redes 
sociais, enquanto um Pareto pode identificar os tópicos mais discutidos em um fórum online.

Essa capacidade de transitar entre o qualitativo e o quantitativo, usando gráficos para dar forma e clareza aos 
dados categóricos, é o que permite uma compreensão mais rica e multifacetada do mundo ao nosso redor. É como 
ter diferentes lentes para observar a mesma paisagem, cada uma revelando detalhes únicos que, juntos, formam 
uma imagem completa.

Dados Qualitativos
Entrevistas, textos, observações

Identificação de temas e 
categorias

Categorização
Transformação em variáveis 
categóricas

Codificação e quantificação

Visualização
Gráficos de barras, Pareto

Revelação de padrões e 
tendências

Exemplo: Pesquisa de Segurança Pública
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Muito Seguro Seguro Neutro Inseguro Muito Inseguro

Temas Qualitativos Emergentes

Da análise das entrevistas em profundidade, 
emergiram temas que explicam os sentimentos de 
insegurança:

Experiências pessoais com crimes (mencionado 
por 65%)

Cobertura midiática de violência (mencionado por 
48%)

Iluminação pública inadequada (mencionado por 
37%)

Presença policial insuficiente (mencionado por 
29%)

A integração desses dados qualitativos com os 
quantitativos fornece uma compreensão mais 
completa do fenômeno.



Boas Práticas de Design e Comunicação 
Visual
Criar um gráfico eficaz vai muito além de escolher o tipo certo. O design e a forma como você apresenta suas 
visualizações são tão importantes quanto os dados que elas representam. Um gráfico mal desenhado, mesmo que 
conceitualmente correto, pode ser confuso, difícil de ler ou até mesmo enganoso. O objetivo é que seu gráfico seja 
uma janela clara para seus dados, não um labirinto.

Pense em um bom design como a gramática de uma frase: ela permite que a mensagem seja compreendida sem 
esforço. A primeira regra de ouro é a simplicidade. Evite excesso de informações, cores berrantes ou efeitos 3D 
desnecessários que não agregam valor e apenas distraem. Para dados categóricos, gráficos 2D são quase sempre 
superiores aos 3D, pois a profundidade pode distorcer a percepção de tamanho.

Outros pontos cruciais incluem:

Rótulos claros e concisos: Certifique-se de que os eixos, as barras e as categorias estejam bem identificados.

Cores apropriadas: Use cores que contrastem bem e que sejam consistentes. Evite usar muitas cores 
diferentes, a menos que cada cor represente uma categoria distinta e importante. Considere também a 
acessibilidade para pessoas com daltonismo.

Ordenação lógica: Em gráficos de barras, ordenar as categorias (seja por frequência, ordem alfabética ou outra 
lógica) facilita a leitura e a comparação.

Título informativo: O título deve ser claro e direto, indicando o que o gráfico representa.

Fonte de dados: Sempre inclua a fonte dos seus dados para garantir credibilidade.

Um bom gráfico é aquele que, com um rápido olhar, permite ao leitor captar a mensagem principal sem precisar de 
explicações adicionais. É como um bom mapa: ele te leva ao seu destino sem que você precise decifrar cada rua. 
Ao aplicar essas boas práticas, você não apenas melhora a estética dos seus gráficos, mas, mais importante, a sua 
capacidade de comunicar insights de forma impactante e profissional.

Simplicidade
Mantenha o design limpo e direto. Evite elementos 
decorativos que não agregam valor informativo.

Cores Eficazes
Use cores que contrastem bem e sejam acessíveis. 
Considere pessoas com daltonismo ao escolher sua 
paleta.

Rotulagem Clara
Identifique claramente eixos, categorias e valores. 
Evite abreviações confusas ou termos técnicos 
desnecessários.

Ordenação Lógica
Organize as categorias de forma que facilite a 
comparação e a identificação de padrões (por 
frequência, alfabética, etc.).



Armadilhas Comuns e Como Evitá-las na 
Visualização Categórica
Mesmo com as melhores intenções e o conhecimento dos tipos de gráficos, é fácil cair em armadilhas que podem 
distorcer a mensagem dos seus dados ou, pior, enganar o público. Estar ciente dessas ciladas é tão importante 
quanto saber criar um gráfico, pois permite que você seja um leitor crítico e um criador responsável.

Uma das armadilhas mais comuns é a manipulação de escalas. Embora menos comum em gráficos de barras para 
variáveis categóricas puras (onde o eixo de contagem geralmente começa em zero), é crucial garantir que a escala 
do eixo que representa a frequência ou proporção seja consistente e não seja cortada para exagerar ou minimizar 
diferenças. Cortar o eixo pode fazer com que pequenas variações pareçam enormes, levando a conclusões 
errôneas.

Outra armadilha é a sobrecarga de informação. Tentar incluir muitas categorias ou muitas variáveis em um único 
gráfico pode torná-lo ilegível. Lembre-se da regra da simplicidade: se o gráfico está muito denso, talvez seja 
melhor dividi-lo em dois ou mais gráficos, ou simplificar as categorias. Da mesma forma, o uso excessivo de cores 
ou efeitos visuais pode distrair da mensagem principal.

A falta de contexto também é um erro grave. Um gráfico isolado, sem um título claro, rótulos adequados ou uma 
breve explicação, pode ser mal interpretado. Sempre forneça o contexto necessário para que o público entenda o 
que está sendo visualizado e por que é relevante. Por exemplo, um gráfico mostrando a preferência por um 
candidato sem mencionar a margem de erro da pesquisa ou a data da coleta de dados pode ser enganoso.

Finalmente, a escolha inadequada do gráfico para o tipo de dado ou para a mensagem que se quer passar é uma 
armadilha fundamental. Como vimos, usar um gráfico de pizza para muitas categorias ou para comparar valores 
próximos é um exemplo clássico. Ser um criador e consumidor crítico de gráficos significa questionar: "Este 
gráfico realmente me ajuda a entender os dados? Ele poderia ser interpretado de outra forma? Há algo que está 
sendo omitido ou exagerado?" Ao fazer essas perguntas, você garante que suas visualizações sejam não apenas 
bonitas, mas também honestas e eficazes.

Armadilhas Comuns

Manipulação de Escalas

Cortar eixos para exagerar diferenças ou usar 
escalas inconsistentes entre gráficos 
comparativos.

Sobrecarga de Informação

Incluir muitas categorias, variáveis ou detalhes 
desnecessários que dificultam a compreensão.

Falta de Contexto

Omitir informações essenciais como fonte dos 
dados, período de coleta ou margem de erro.

Escolha Inadequada

Usar o tipo de gráfico errado para o dado ou 
mensagem, como pizza para muitas categorias 
similares.

Como Evitar

Ao criar visualizações, sempre pergunte:

Este gráfico representa os dados de forma 
honesta?

A mensagem principal é clara e imediata?

Forneci todo o contexto necessário?

O tipo de gráfico é o mais adequado para estes 
dados?

Lembre-se: a ética na visualização de dados é tão 
importante quanto a técnica.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos gráficos para variáveis categóricas! Percorremos desde a essência 
desses dados até as ferramentas modernas e as boas práticas de design. Vimos que a escolha do gráfico certo 3 
seja um gráfico de barras para comparações claras, um gráfico de Pareto para identificar prioridades, ou o uso 
cauteloso do gráfico de pizza para composições simples 3 é fundamental para transformar dados brutos em 
insights acionáveis e comunicáveis.

Em prática: Agora, você está mais preparado(a) para analisar dados de pesquisas de opinião, resultados de 
enquetes online ou qualquer conjunto de informações que envolva categorias. Lembre-se de sempre perguntar: 
"Qual é a história que meus dados categóricos querem contar?" e "Qual gráfico conta essa história da forma mais 
clara e honesta?". Use as ferramentas que discutimos (R, Python, Tableau) para experimentar e praticar. A 
visualização de dados é uma habilidade que se aprimora com a prática e a reflexão crítica.

Lembre-se que a visualização de dados categóricos é tanto uma ciência quanto uma arte. Com prática e atenção 
aos princípios que discutimos, você será capaz de criar gráficos que não apenas informam, mas também inspiram 
e motivam ações baseadas em evidências.

Coleta de Dados
Obtenha dados categóricos de 

qualidade através de pesquisas, 
observações ou fontes 

secundárias.

Análise
Organize, categorize e identifique 
padrões nos dados coletados.

Escolha do Gráfico
Selecione o tipo de visualização 
mais adequado para sua 
mensagem e dados.

Design
Aplique boas práticas de design 
para criar visualizações claras e 
eficazes.

Comunicação
Compartilhe seus insights de forma 

impactante e ética com seu 
público-alvo.

Feedback
Colete impressões e refine suas 
visualizações para maior clareza 

e impacto.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre gráficos para variáveis categóricas com as questões abaixo:

1

Questão 1
Qual tipo de gráfico é mais adequado para 
comparar a frequência de mais de 5 categorias 
distintas, especialmente quando os nomes das 
categorias são longos?

Gráfico de Pizza1.

Gráfico de Barras (horizontal)2.

Gráfico de Pareto3.

Gráfico de Linha4.

2

Questão 2
A principal desvantagem do gráfico de pizza, que o 
torna menos eficaz para muitas situações, é:

Sua incapacidade de mostrar porcentagens.1.

A dificuldade do olho humano em comparar 
ângulos e áreas de fatias semelhantes.

2.

O fato de não poder ser usado com dados 
categóricos.

3.

A necessidade de software especializado para 
sua criação.

4.

3

Questão 3
O Gráfico de Pareto é particularmente útil para:

Mostrar a evolução de uma variável ao longo do 
tempo.

1.

Comparar a proporção de cada categoria em 
relação ao todo.

2.

Identificar as categorias que mais contribuem 
para um problema ou resultado.

3.

Visualizar a relação entre duas variáveis 
numéricas.

4.

4

Questão 4
Ao criar um gráfico para variáveis categóricas, qual 
das seguintes práticas é considerada uma "boa 
prática de design"?

Usar efeitos 3D para tornar o gráfico mais 
dinâmico.

1.

Incluir o máximo de informações e categorias 
em um único gráfico.

2.

Garantir que os rótulos sejam claros, concisos e 
que as cores contrastem bem.

3.

Cortar o eixo de frequência para enfatizar 
pequenas diferenças.

4.

Questão 5

Explique brevemente como a escolha do gráfico certo para variáveis categóricas pode impactar a interpretação e a 
tomada de decisão em um contexto de pesquisa social.

Dica para Resposta

Considere como diferentes tipos de gráficos podem destacar ou obscurecer aspectos importantes dos 
dados, e como isso afeta as conclusões que os pesquisadores e tomadores de decisão podem tirar.



Gabarito
Resposta: b) Gráfico de Barras (horizontal)1.

Resposta: b) A dificuldade do olho humano em comparar ângulos e áreas de fatias semelhantes.2.

Resposta: c) Identificar as categorias que mais contribuem para um problema ou resultado.3.

Resposta: c) Garantir que os rótulos sejam claros, concisos e que as cores contrastem bem.4.

Resposta esperada para a questão discursiva:

A escolha do gráfico certo impacta diretamente a clareza da mensagem e a precisão da interpretação. Um 
gráfico bem escolhido (ex: barras para comparação, Pareto para priorização) permite que padrões e insights 
sejam rapidamente identificados, facilitando a tomada de decisões informadas. Por outro lado, um gráfico 
inadequado (ex: pizza com muitas categorias) pode confundir, obscurecer informações importantes ou levar a 
conclusões errôneas, prejudicando a validade da pesquisa e as ações subsequentes.

Pontos-chave para a Questão 5
Um gráfico bem escolhido facilita a identificação de padrões e tendências importantes nos dados.

Visualizações inadequadas podem distorcer a percepção das relações entre categorias.

A clareza visual acelera a tomada de decisão e aumenta a confiança nas conclusões.

Gráficos mal escolhidos podem levar a interpretações errôneas e, consequentemente, a políticas ou 
intervenções ineficazes.

A escolha do gráfico deve considerar o público-alvo e o contexto da pesquisa social.

Parabéns se você acertou todas as questões! Caso tenha errado alguma, revise o conteúdo correspondente para 
fortalecer seu entendimento sobre gráficos para variáveis categóricas.



Próxima Aula
Na Aula 31, nossa jornada pela visualização de dados continua! Exploraremos os Gráficos para Variáveis 
Numéricas, aprendendo a representar dados contínuos e discretos com ferramentas como histogramas, gráficos 
de linha e dispersão. Prepare-se para desvendar um novo conjunto de possibilidades visuais!

Recursos Adicionais para Aprofundamento:

Livros

"Storytelling with Data" de Cole Nussbaumer Knaflic 
(para design e comunicação).

Cursos Online

Coursera/edX (cursos de visualização de dados com 
R, Python ou Tableau).

Documentação de Ferramentas

Sites oficiais de Matplotlib, Seaborn, ggplot2, Tableau 
Public (para tutoriais práticos).

Estude
Aprofunde seus conhecimentos com os recursos 
recomendados.

Pratique
Experimente criar diferentes tipos de gráficos com 
seus próprios dados.

Analise
Examine criticamente gráficos em publicações e 
mídia.

Compartilhe
Discuta suas visualizações com colegas para obter 
feedback.



Nota Importante

Atenção

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Esperamos que esta aula tenha sido útil para aprimorar suas habilidades de visualização de dados categóricos. 
Lembre-se que a prática constante é essencial para dominar estas técnicas.

4
Tipos de Gráficos

Principais gráficos para variáveis 
categóricas abordados nesta aula.

5
Princípios de Design

Elementos fundamentais para criar 
visualizações eficazes.

3
Ferramentas

Categorias de ferramentas para 
criar visualizações profissionais.

Ao aplicar os conhecimentos desta aula, você estará mais preparado para comunicar dados categóricos de forma 
clara, precisa e impactante, seja em contextos acadêmicos, profissionais ou sociais.

Até a próxima aula!


